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Promoção da adesão  
aos comportamentos de saúde 

A Doença Arterial Periférica 
(DAP) dos membros inferiores, 
vulgarmente conhecida como 
´doença de má circulação´ ma-
nifesta-se frequentemente por 
claudicação intermitente, ca-
raterizada por desconforto 
muscular no membro inferior, 
que se agrava com exercício e 
alivia com o repouso. A histó-
ria clínica e o exame físico, 
complementado por outros 
exames de diagnóstico, per-
mitem efetuar o diagnóstico 
desta doença, que no seu esta-
do mais avançado, poderá cul-
minar numa amputação do 
membro inferior. 

A DAP é causada, na maioria 
dos casos, pela aterosclerose 
que conduz ao desenvolvimen-
to de estenoses e oclusões nas 
artérias major da circulação dos 
membros inferiores.  Por se tra-
tar de um marcador de risco 
cardiovascular torna-se essen-
cial a correção dos seus fatores 
de risco:   hipertensão arterial, 
diabetes, dislipidémia, obesi-
dade, hábitos tabágicos e o grau 
de compliance aos antiagre-
gantes plaquetários.  

Segundo o Plano Regional de 
Saúde 2030, de um modo ge-
ral, as doenças crónicas na RAA 
têm vindo a agravar-se, com es-
pecial relevância a hiperten-
são arterial, cuja prevalência 
na população com 15 ou mais 
anos, em 2005/06, era 16,3%, 
ascendendo a 21,9% e 25,6%, 
respetivamente em 2014 e 
2019; também a diabetes (de 
9,4% para 11,7%); no mesmo 

documento consta que as doen-
ças do aparelho circulatório 
(27,3%), constituíram a se-
gunda causa de morte, em 
2021, para todas as idades. 
Sabe-se que os doentes porta-
dores de patologia crónica são 
os que menos aderem aos com-
portamentos de saúde. A não 
adesão constitui a principal 
causa para a morbilidade e 
mortalidade, aumento dos cus-
tos médicos, excesso da utiliza-
ção dos serviços de saúde e re-
dução da qualidade de vida. 

O enfermeiro, nomeadamen-
te o Enfermeiro Especialista 
em Enfermagem Comunitária, 
dotado de conhecimentos e 
competências na avaliação e 
identificação das necessidades 
específicas de grupos e comu-
nidades, sistematiza e docu-
menta projetos de intervenção 
comunitária, capaz de usar mo-
delos e estruturas conceptuais 
do âmbito da promoção e edu-
cação para a saúde. 

Assim, no 2º semestre de 
2020, efetuou-se um Diagnós-

tico de Situação de Saúde aos 
utentes do Serviço de Cirurgia 
Vascular do HDES, que com-
provou a necessidade de uma 
intervenção de enfermagem nos 
determinantes de saúde da co-
munidade de doentes com DAP. 
Cumprindo o desiderato de me-
lhorar continuamente os cui-
dados hospitalares prestados, 
em setembro de 2023, imple-
mentou-se a Consulta de En-
fermagem de Adesão aos Com-
portamentos de Saúde. Nesta 
consulta, trabalham-se questões 

relacionadas com a adesão ao 
regime medicamentoso e a re-
conciliação terapêutica; a ade-
são ao regime dietético; a ade-
são ao regime de exercício físico; 
o potencial de melhorar o co-
nhecimento do utente e/ou seu 
familiar acerca das suas doen-
ças crónicas, assim como, in-
centiva-se ao abandono dos há-
bitos tabágicos. 

Não obstante os desafios de 
fomentar a mudança compor-
tamental, pretende-se ajudar 
o utente a atingir a sua máxi-
ma capacidade de autocuida-
do, através de uma abordagem 
contextualizada e participati-
va. A enfermeira na Consulta 
de Adesão aos Comportamen-
tos de Saúde estabelece uma 
privilegiada relação terapêuti-
ca, com um papel relevante no 
processo da adoção de estilos 
de vida saudáveis e na corres-
ponsabilização do utente, por 
via do incremento da literacia 
em saúde. ♦ 
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“A não adesão 
constitui a principal 
causa para a 
morbilidade e 
mortalidade, aumento 
dos custos médicos, 
excesso da utilização 
dos serviços de saúde 
e redução da 
qualidade de vida”
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“Pretende-se ajudar  
o utente a atingir  
a sua máxima 
capacidade de 
autocuidado, através 
de uma abordagem 
contextualizada  
e participativa”


